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INTRODUÇÃO

O Brasil apresenta uma extensa faixa litorânea composta
por manguezais, restingas e floresta atlântica. Os estudos
biológicos nesses ecossistemas por muito tempo tiveram um
maior enfoque nos trabalhos botânicos, por outro lado os
raros estudos zoológicos realizados ainda privilegiaram tra-
balhos com vertebrados. Neste cenário os invertebrados têm
sido pouco pesquisados, até mesmo grupos com relevante
importância ecológica, como os insetos (9).

Até o ano de 2003 poucos trabalhos podiam ser encontra-
dos envolvendo formigas em restingas brasileiras (9), no
entanto, nos últimos anos alguns trabalhos vêm trazendo
boas contribuições a fim de preencher parte dessa lacuna.
Nesse peŕıodo encontramos trabalhos investigando o papel
das formigas na dispersão de diásporos de plantas (13, 14)
e também a ecologia do forrageio de formigas cultivadoras
de fungos (10, 11).

Recentemente, Souza et al., . (15) conclúıram que entre os
invertebrados de solo as formigas compõem o grupo predom-
inante em fragmentos florestais na Restinga da Marambaia,
litoral do Rio de Janeiro. O único trabalho com coletas
sistematizadas para o levantamento de espécies e análise
da estrutura da mirmecofauna em restinga, registrando 92
espécies de formigas através de uma única metodologia de
coleta (pitfall) (16).

Analisando esse panorama, fica evidenciada a necessidade
da realização de trabalhos envolvendo tanto levantamen-
tos taxonômicos quanto o estudo de aspectos ecológicos da
mirmecofauna nas restingas brasileiras, como proposto no
presente trabalho.

OBJETIVOS

Conhecer a composição da fauna de formigas encon-
trada em diferentes fitofisionomias-restinga arbórea,
restinga herbácea/arbustiva e restinga arbustiva e

herbácea/arbustiva-na Restinga da Lagoa Pequena, Ilha
de Santa Catarina, Florianópolis, Sul do Brasil e comparar
a estrutura da mirmecofauna destas fitofisionomias através
de medidas de riqueza e similaridade.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A área de estudo situa - se próxima à Lagoa Pequena no
bairro do Rio Tavares localizado por sua vez no Distrito do
Campeche, em Florianópolis, região sul da Ilha de Santa
Catarina . A área de coleta fica entre as coordenadas S 270

39’ 24,2”e S 270 39’ 35,2”no sentido norte - sul e W 0480

28’ 34,0”e W 0480 28’ 20,8”no sentido oeste - leste.

De acordo com a classificação de Falkenberg (4), a Restinga
no entorno da Lagoa Pequena apresenta 3 distintas fitofi-
sionomias: restinga herbácea/subarbustiva, restinga arbus-
tiva e herbácea/subarbustiva e restinga arbórea. Neste tra-
balho, analisou - se estas três áreas que representam as
regiões de dunas, pós - dunas e arbórea, respectivamente.

O clima da região que abrange a Ilha de Santa Cata-
rina pode ser enquadrado segundo a classificação Interna-
cional de Köppen (6) como Cfa, onde predomina o clima
mesotérmico úmido, com verões quentes e sem estações se-
cas e a temperatura média anual varia entre 20ºC e 22ºC.

Metodologia

Foram montadas 20 armadilhas de queda (pitfalls) por mês
durante o peŕıodo de um ano (junho de 2006 a maio de
2007) sem a utilização de iscas, as pitfalls eram preenchi-
das até cerca de um terço do seu volume somente com uma
solução de água e detergente (2). As 20 armadilhas foram,
distribúıdas em três diferentes subdivisões fitofisionômicas
da restinga com base na classificação de Falkenberg (4), que
foram escolhidas de forma a amostrar diferentes hábitats ex-
plorados pelas formigas. Para isso, as armadilhas foram dis-
tribúıdas da seguinte forma entre as 3 fitfofisionomias: cinco
na região de dunas (restinga herbácea/subarbustiva), cinco
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numa região de restinga arbórea e as outras 10 na região de
pós - dunas (restinga arbustiva e herbácea/subarbustiva).
O maior número de armadilhas na área de pós - dunas foi
devido a esse ambiente apresentar uma fisionomia mais het-
erogênea em relação às demais, e também por ser a fisiono-
mia predominante na área de estudo (maior área). Para a
análise dos dados, essa região foi subdividida em pós - dunas
1 e pós - dunas 2, para que assim, cada área a ser analisada
apresentasse o mesmo número amostral.
Em média as armadilhas ficavam 6 dias em campo e no
momento em que eram retiradas passavam por uma pré
- triagem sendo o conteúdo das pitfalls transferido para
potes menores contendo álcool 80%. Em laboratório as
amostras foram triadas com aux́ılio de microscópio estere-
oscópico, e as formigas foram montadas em alfinete ento-
mológico seguindo a padronização existente para o grupo.
As identificações das espécies foram feitas, quando posśıvel,
com aux́ılio de chaves taxonômicas dispońıveis na literatura
especializada, do contrário, os indiv́ıduos foram enquadra-
dos em morfoespécies dentro de um mesmo gênero. Posteri-
ormente, as identificações foram confirmadas comparando -
se exemplares na coleção do Museu de Zoologia de São Paulo
(MZUSP), a maior e mais importante coleção de referência
de Formicidae no Brasil, com a supervisão dos profission-
ais Dr. Rogério Rosa da Silva e Msc. Rodrigo dos Santos
Machado Feitosa.

Análise dos dados
A partir do banco de dados foi posśıvel obter informações do
número de indiv́ıduos e da freqüência de coleta por espécie
amostrada. Calculada a abundância relativa e a freqüência
de captura para cada espécie foi posśıvel calcular medidas
ecológicas da comunidade estudada.
Para observar se houve suficiência amostral durante o es-
tudo e demonstrar se o número de coletas foi representa-
tivo em relação à comunidade de formigas da restinga do
entorno da Lagoa Pequena, foi constrúıda uma curva de
acumulação de espécies (7) a partir da riqueza encontrada
nas doze amostras ao longo do ano através do programa
EstimateS. Nesta mesma análise, foi calculada a riqueza to-
tal estimada através do estimador de riqueza Chao 2 que
se baseia na incidência (presença e ausência) das espécies,
sendo influenciado pelas espécies que ocorrem em apenas
uma amostra únicas) e por aquelas que ocorrem em apenas
duas amostras (duplicadas)(5).
Também foi construida a curva de acumulação de espécies
para cada uma das 3 fitofisionomias analisadas a fim de
se avaliar a existência de diferenças significativas entre a
riqueza de espécies entre estas 3 áreas amostradas.
A similaridade entre as mesmas foi determinada utilizando -
se o ı́ndice de Sorensen, que faz uma análise qualitativa das
espécies presentes em cada área (5). foi também realizada
uma análise de agrupamento pelo método de encadeamento
médio (UPGMA), que a partir de matrizes de similaridade
entre as áreas fornece um dendrograma que possibilita ob-
servar a formação de grupos semelhantes. Estes cálculos
foram realizados no programa Primer 6 ß®.

RESULTADOS

No total foram coletados 6566 espécimes da famı́la Formi-

cidae. Um total de 80 espécies e morfoespécies de formi-
gas foram registrados nesse levantamento, pertencentes a
32 gêneros e sete subfamı́lias, de acordo com Bolton (3). As
subfamı́lias amostradas foram representadas dessa forma:
Dolichoderinae (4 espécies), Ecitoninae (2), Ectatomminae
(2), Formicinae (19), Myrmicinae (41), Ponerinae (10) e
Pseudomyrmecinae (2). Dos 32 gêneros amostrados, os mais
ricos em espécies foram: Pheidole e Camponotus com 10
espécies cada, seguidos de Hypoponera (5); Brachymyrmex,
Solenopsis e Strumigenys (4); Acromyrmex, Cyphomyrmex
e Paratrechina(3) (Tabela 1).

A espécie Wasmannia auropunctata teve a maior
abundância relativa (30,58%), seguida de Pheidole sp.20
(15,14%) e de Paratrechina sp.01 (5,88%). Pachycondyla
striata foi a espécie mais frequente, sendo capturada em
mais de metade das armadilhas (50,42%), seguida de
Wasmannia auropunctata (49,17%) e Paratrechina sp.01
(41,25%).

A curva de acumulação de espécies realizada a partir da
riqueza de espécies por mês de coleta indica uma boa su-
ficiência amostral. O ind́ıcio de uma estabilidade apontado
pela curva demonstra que as coletas conseguiram registrar
grande parte das espécies existentes na área e, provavel-
mente, coletas futuras, utilizando a mesma metodologia,
incluirão um número baixo de espécies novas para a região.

O estimador Chao 2 sugere que o número de espécies deve
ser de 95,93 (dentro de um intervalo de confiança de 95%),
indicando que o presente levantamento deve ter deixado de
coletar cerca de 15 espécies com a metodologia utilizada.

Em relação às distintas áreas amostradas na restinga ob-
servamos uma diferença na riqueza de espécies encontrada
em cada área. Obteve - se 53 espécies na restinga arbórea,
50 na pós - dunas 1, 44 na pós - dunas 2 e 31 espécies na
região de dunas. Avaliando a sobreposição dos intervalos de
confiança das curvas de acumulação de espécies para cada
área, observamos que somente a região de dunas apresentou
uma riqueza significativamente inferior às demais áreas.

No total, 17 espécies foram registradas em todas as áreas de
restinga amostradas; 17 espécies foram exclusivas das áreas
de pós - dunas; 12 espécies foram exclusivas da restinga
arbórea, e apenas três espécies só foram coletadas na área
de dunas.

O dendrograma de agrupamento a fim de analisar a sim-
ilaridade entre áreas mostra, inicialmente, a formação de
dois grandes grupos com cerca de 52% de similaridade en-
tre si, separando a região de dunas das demais áreas. As
duas regiões de pós - dunas foram agrupadas com mais de
72% de similaridade, e estas apresentam cerca de 65% de
similaridade com a região de restinga arbórea.

A diferença na composição da fauna de formigas nas difer-
entes fisionomias da restinga também foi encontrada por
Vargas et al., . (16) em um panorama semelhante, com o
hábitat de dunas apresentando menor riqueza de espécies do
que as regiões correspondentes aos de pós - dunas e restinga
arbórea.

No presente trabalho, a riqueza de espécies nas regiões de
pós - dunas e restinga arbórea não foi significativamente
diferente e estas regiões apresentaram uma similaridade
de cerca de 65% em relação à composição das espécies.
Muitas das espécies encontradas exclusivamente na restinga
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arbórea, caracterizada pela vegetação com porte arbóreo e
abundante serrapilheira, são bastante associadas à serrapil-
heira, como Hylomyrma reitteri, Octostruma iheringi, Pyra-
myca denticulata e Strumygenys elongata. A região de pós -
dunas, bastante heterogênea, apresentou um grande número
de espécies exclusivas, com formigas associadas tanto à ser-
rapilheira (Strumigenys oglobini, Strumigenys sp.01 e Stru-
migenys sp.02) quanto à vegetação (Nesomyrmex sp.01
e Procryptocerus sampaioi) ou a áreas abertas (Pogono-
myrmex naegelii). Já a região de dunas apresentou uma
riqueza significativamente menor e uma similaridade média
com as outras áreas. Apenas três espécies foram exclusi-
vas dessa área: Myrmelachista sp.01, Myrmicocrypta aff.
squamosa e Pheidole sp.11.

Os dados de abundância relativa não são considerados rep-
resentativos para formigas, por serem insetos sociais e algu-
mas espécies apresentarem grande agregação nas proximi-
dades da colônia (7). Neste caso, o exame da freqüência é
mais adequado para determinar a abundância de determina-
dos grupos dentro da comunidade. Os dados deste trabalho
seguem essa tendência e a comparação entre as espécies com
maior abundância relativa e freqüência de captura mostra
algumas diferenças.

A espécie Wasmannia auropunctata teve a maior
abundância relativa (30,58%), totalizando quase um terço
dos indiv́ıduos coletados e também apresentou uma das
maiores freqüências de captura (49,17%) ficando atrás de
Pachycondyla striata, espécie mais freqüente e capturada
em mais de metade das armadilhas (50,42%), no entanto,
essa espécie apresentou uma abundância relativa de ape-
nas 5,13%. Essas duas espécies têm hábitos completa-
mente diferentes. Pachycondyla striata é grande, predadora
solitária e apresenta colônias com poucos indiv́ıduos, en-
quanto que Wasmannia auropunctata é uma formiga pe-
quena e de recrutamento massivo. As duas espécies ocor-
reram em todas as fisionomias amostradas. Wasmannia
auropunctata já demonstrou potencial invasor em diversas
regiões do globo (8) e sua dominância, evidenciada no pre-
sente trabalho, pode ter efeito sobre a fauna local e ter
relação com o impacto antrópico no entorno da Lagoa Pe-
quena. A região da Lagoa Pequena sofreu intensas trans-
formações em sua paisagem sócio - ambiental nas últimas
décadas devido à atividade humana, o que pode levar a frag-
ilidades do ambiente natural (1).

A Restinga do entorno da Lagoa Pequena apresentou pou-
cas espécies dominantes. Em algumas situações, conforme
a abundância das espécies dominantes aumenta, a riqueza
local pode diminuir (12). Entretanto, somente trabalhos em
longo prazo, avaliando a dinâmica das espécies dominantes
em relação às demais podem demonstrar alguma relação
mais direta entre a dominância dessas espécies e a com-
posição da mirmecofauna na região estudada no presente
trabalho.

CONCLUSÃO

Apesar de somente a região de dunas apresentar uma
riqueza diferente das demais áreas, parece haver uma difer-
enciação na escolha de hábitat por algumas espécies entre

as fitofisionomias de restingas. Outros trabalhos sistem-
atizados em diferentes áreas da Ilha de Santa Catarina e
em outras restingas brasileiras devem ser incentivados e são
necessários a fim de uma caracterização adequada da dis-
tribuição da mirmecofauna em comunidades de restinga.
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SC. Anais do Congresso Brasileiro de Cadastro Técnico
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